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RESUMO - Objetivou-se estudar a qualidade fisiológica de sementes de algodão quando submetidas à encap-
sulação em betoneiras de diferentes capacidades de processamento. Foram avaliadas três betoneiras para a en-
capsulação: pequena, média, e grande, com capacidade de 10; 20 e 40 litros, respectivamente. A betoneira pe-
quena recebeu sementes deslintadas + tratadas para serem submetidas ao processo de encapsulação com o pro-
duto coating e acabamento (metil-celulose). Em seguida, essas sementes encapsuladas foram classificadas em 
três tipos de massas de sementes (classe 1, 2 e 3). A betoneira média recebeu sementes deslintadas + tratadas 
para serem submetidas ao processo de encapsulação com o produto finishing, sendo posteriormente classifica-
das em peneiras retangulares de diferentes tamanhos (5 mm, 5,5 mm e 6 mm). A betoneira grande recebeu se-
mentes deslintadas + tratadas para serem submetidas ao processo de encapsulação (coating e finishing) com e 
sem corante, além de uma testemunha não encapsulada. Foi adotado o delineamento inteiramente casualizado 
com quatro repetições. Foram analisadas as variáveis percentagem de germinação, comprimento de plântulas e 
massa de 100 sementes. Observou-se que o encapsulamento não ocasiona alteração na qualidade fisiológica das 
sementes e o recobrimento aumenta a massa das sementes. 
 
Palavras-chave: Sementes deslintadas. Tratamento de sementes. Recobrimento. Material de recobrimento. 
 
 

CONCRETE MIXING EQUIPMENT FOR THE ENCAPSULATION PROCESS IN QUALITY OF 
SEEDS OF COTTON 

 
 
ABSTRACT - It was objectified to study the physiological quality of cotton seeds when subjected to encapsu-
lation in concrete mixers of different processing capabilities. We evaluated three mixers for the encapsulation: 
small, medium and large with a capacity of 10, 20 and 40 liters respectively. The small mixer has received de-
linted seeds + treated to undergo the process of encapsulation with the product coating and finishing (methyl 
cellulose). Then these encapsulated seeds were classified into one of three types of weight (class 1, 2 and 3). 
The average mixer received delinted seeds + treated to undergo the process of encapsulation with the finishing 
product, and then they were classified into rectangular screens of different sizes (5 mm, 5.5 mm and 6 mm). 
The big mixer has received delinted seeds + treated to undergo the process of encapsulation (coating and finish-
ing) with and without dye, and a control unencapsulated one. It was adopted a randomized delineation with 
four replications. The variables were germination percentage, seedling length and weight of 100 seeds. It was 
observed that the encapsulation process does not cause changes in the physiological quality of seed and the 
coating increases the mass of seeds. 
 
Keywords: Delinted seeds. Treatment of seeds. Encapsulation. Material of coating. 
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INTRODUÇÃO 
 

As tecnologias de precisão têm sido demanda-
das particularmente por produtores que cultivam 
grandes áreas (DOGAN et al., 2005). As sementes 
encapsuladas têm assumido um destaque na semea-
dura de algumas espécies e, especialmente, aquelas 
de sementes pequenas (OLIVEIRA et al., 2001), ou 
de formas irregulares como do algodão (LEVIEN et 
al., 2008).  Devido à técnica de encapsulação de se-
mentes, foi possível a expansão da área cultivada de 
beterraba para atender a demanda da Espanha na 
extração de açúcar (BAUDET; PERES, 2004). 

A encapsulação se caracteriza pelo processo 
de envolvimento das sementes por um pó (agente 
encapsulante) e um adesivo (agente adesivo), mistu-
rados em proporções adequadas (MEDEIROS et al., 
2006). Arantes et al. (2000), relacionam vários pro-
dutos adesivos testados em recobrimento de semen-
tes de algodão, que não apresentaram efeitos adver-
sos sobre a germinação e crescimento das plântulas. 
Alguns desses produtos são compostos de material 
celulósico solúvel em àgua, amido solúvel em àgua, 
metil-celulose (methocel), goma arábica mais sacaro-
se e celulose mais hemicelulose de pasta de madeira. 

Além disso, o processo de encapsulação de 
sementes apresenta as seguintes possibilidades: au-
mento de tamanho das sementes muito pequenas 
(MEDEIROS et al., 2004), aplicação de macro e 
micronutrientes que ficariam disponíveis às plântulas 
(BAUDET; PERES, 2004), a adição de fungicidas, 
inseticidas, bactericidas e reguladores de crescimento 
(TONKIN, 1979; OLIVEIRA et al., 2003), e inocu-
lação das sementes com bactérias fixadoras de nitro-
gênio (LOWTHER, 1975). O encapsulamento tam-
bém pode servir para a produção de sementes sintéti-
cas através do recobrimento de embriões assexuais 
obtidos de cultivo in vitro (KITTO; JANICK, 1985; 
GUERRA et al., 1999). 

Quando as sementes são recobertas para reali-
zar o plantio de precisão, se alcança um melhor esta-
belecimento de plântulas sob condições de altas tem-
peraturas do solo (VALDÉS et al., 1985; BERTAG-
NOLLI, 2003). Sementes de algodão encapsuladas 
otimizaram a distribuição pela semeadora, sem perda 
de sua qualidade fisiológica, permitindo semeadura 
de precisão, que dispensa o desbaste.Sementes en-
capsuladas reduzem significativamente os custos 
com mão-de-obra e permitem a programação do 
plantio, a economia de sementes, o plantio no espa-
çamento definitivo, a eliminação dos custos e as des-
vantagens do desbaste. A técnica de encapsulação de 
sementes permite maior velocidade de plantio e a 
uniformidade de maturação dos frutos e colheita 
(ARANTES et al., 2000). 

Com o presente trabalho, objetivou-se estudar 
o processo de encapsulamento de sementes classifi-
cadas utilizando equipamentos de diferentes tama-
nhos, e os seus efeitos sobre a qualidade fisiológica 
das sementes de algodão. 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

Os experimentos foram conduzidos nos Labo-
ratórios de Fitotecnia da Universidade Politécnica de 
Madrid (UPM) e na empresa Ramiro Asnedo Semil-
las da cidade de Calahorra, província de La Rioja, 
Espanha, no período de junho a novembro de 2006. 
As sementes de algodão da cultivar 1SM439 foram 
provenientes dos campos irrigados de produção de 
sementes certificadas da empresa Monsanto de Sevi-
lha, na Espanha. 

As sementes de algodão com línter (5 kg) 
foram submetidas ao processo de deslintamento quí-
mico na empresa Monsanto; em seguida, tratadas 
com os fungicidas carboxin e thiran 200 Sc 
(MARTINS et al., 2009) e com o inseticida pirimi-
phos methyl. 

Os procedimentos metodológicos de recobri-
mento de sementes de algodão envolveram três equi-
pamentos (betoneira pequena, média e grande) do 
Laboratório de Fitotecnia do Departamento de Pro-
dução Vegetal da UPM e o da empresa de Ramiro 
Asnedo Semillas, Espanha. 

O primeiro experimento constou de sementes 
classificadas manualmente e tratadas submetidas ao 
processo de encapsulamento em betoneira pequena. 
O segundo experimento representou a classificação 
mecânica das sementes recobertas e tratadas em pe-
neiras de distintos tamanhos com furos retangulares, 
posterior ao processo de encapsulamento na betonei-
ra média. O terceiro experimento representou o reco-
brimento das sementes tratadas e encapsuladas sem 
nenhum tipo de classificação prévia. O processo de 
encapsulamento ocorreu em betoneira grande. Com 
base nos três equipamentos de encapsulação utiliza-
dos, os ensaios experimentais serão detalhados a 
seguir: 
 
Experimento 1 

As sementes foram classificadas de acordo 
com a sua massa específica em: classe 1 (massa de 
cada semente superior a 110 mg); classe 2 (massa 
unitária entre 90 e 109,9 mg); classe 3 (massa unitá-
ria abaixo de 89,9 mg), conforme recomendação 
feita por Bozhkova (1973). 

Os tratamentos consistiram de uma combina-
ção fatorial de três classes de sementes e dois tipos 
de tratamento (sem encapsulamento e com encapsu-
lamento). O delineamento experimental utilizado foi 
inteiramente casualizado, em esquema fatorial de 3 x 
2, com quatro repetições. 

De acordo com a massa específica, sementes 
de cada classe foram submetidas aos tratamentos de 
encapsulamento, utilizando-se uma pequena betonei-
ra elétrica (Figura 1), cujo tambor de aço inoxidàvel 
foi adaptado (capacidade de 10 L) para evitar agrega-
ção de partículas de pó em sua superfície. Este equi-
pamento, produzido pela empresa alemã Erweka 
(mod. AR 400), permite o ajuste da rotação do tam-
bor utilizado para acondicionamento das sementes 
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até 50 rpm. A inclinação do reservatório das semen-
tes para o recobrimento foi de 45º e a rotação do 
tambor utilizada foi de 40 rpm. Utilizou-se a formu-
lação comercial de um pó fino, formado pela presen-
ça de dois agentes encapsulantes e um agente adesi-
vo (methocel), denominado “coating” (C1) fornecido 
pela empresa holandesa INCOTEC. Os dois agentes 
encapsulantes utilizados foram: pó de serra de haye-
do (Fagus silvatica) e terra diatomácea (algas com 
elevado teor de silício). 

Figura 1. Equipamento pequeno de encapsulação de se-
mentes com regulador de velocidade e compressor de ar, 
pertencente à Universidade Politécnica de Madrid, Espa-
nha. 

As sementes se movimentaram com a rotação 
do tambor da mini-betoneira para o processo de en-
capsulação. Além disso, pequenas porções de água 
foram adicionadas para umedecer as sementes e o pó 
aderente. O processo de nebulização injetou a àgua e 
o adesivo na massa de sementes, com o auxílio de 
um pequeno compressor de ar da marca Sagola 
(mod. 777), acoplado a uma pistola da mesma marca 
(mod. 472). Após repetir esse procedimento diversas 
vezes, as pequenas quantidades de pó recobriram em 
finas camadas as sementes, que aumentaram lenta-
mente de tamanho. Ao atingirem o tamanho deseja-
do, o metil-celulose foi aplicado para fixar o pó às 
sementes. Esse adesivo promoveu o acabamento 
final, o qual resultou em cápsulas uniformes, lisas e 
individualizadas. Após este processo, as sementes 
foram cuidadosamente peneiradas para retirar o ma-
terial não agregado. 

Após o processo de encapsulação, as semen-
tes recobertas foram imediatamente secadas em estu-
fa com circulação de ar forçado, a temperatura de 40 
ºC durante 30 minutos. 
 

Experimento 2 
O processo de aglutinação do material de re-

cobrimento seguiu a mesma metodologia descrita 
para a primeira etapa, modificando-se apenas quanto 
ao adesivo utilizado no acabamento. Aplicou-se o 
produto finishing (produtos inorgânicos e adesivos), 
desenvolvido pela INCOTEC. Para o recobrimento 
das sementes de algodão utilizou um equipamento 
com capacidade de 20 litros da empresa Ramiro As-
nedo Semillas (proibido o registro em fotos), similar 
a uma betoneira média. O modelo de equipamento 
similar existente na referida empresa é apresentado 
na Figura 2. 

Figura 2. Equipamentos de encapsulação de sementes, 
similares aos modelos médio (A) e grande (B) encontrados 
na empresa Ramiro Asnedo Semillas, Espanha. 

Após o processo de encapsulação (coating e 
finishing), as sementes foram classificadas em mesa 
vibratória, constituída por três peneiras com furos 
retangulares de diferentes tamanhos: 5 mm, 5,5 mm 
e 6 mm. Nesta etapa, foram avaliados os seguintes 
tratamentos: a) sementes tratadas e encapsuladas 
apenas com o produto finishing; b) sementes apenas 
tratadas com fungicida (testemunha); e c) sementes 
encapsuladas com corante. Este último tratamento 
foi utilizado na metade das sementes recobertas e 
classificadas na peneira de 6mm, cujo material retor-
nou novamente à betoneira média para efetuar sua 
coloração. Uma vez acionadas a tal equipamento, as 
sementes passaram a girar na rotação de 40 rpm e, 
lentamente, foram mudando de coloração com a adi-
ção do corante verde feito a base de anilina, forneci-
do pela INCOTEC. O delineamento experimental 
utilizado foi inteiramente casualizado com quatro 
repetições. 

 
Experimento 3 

O equipamento com capacidade de 40 litros 
da empresa Ramiro Asnedo Semillas foi utilizado 
para o encapsulamento das sementes, similar a uma 
betoneira grande (Figura 2). O processo de aglutina-
ção do material de recobrimento seguiu a mesma 
metodologia descrita nas etapas anteriores, exceto 
quanto à classificação de sementes, que não ocorreu. 

A B 
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O delineamento experimental utilizado foi inteira-
mente casualizado com quatro repetições. 

As variáveis analisadas nas três etapas do 
trabalho foram porcentagem de germinação, compri-
mento de plântulas (vigor) e massa de 100 sementes, 
sendo este último determinado por meio de uma ba-
lança analítica de precisão (0,0001 g). Cada repeti-
ção de 25 sementes foi colocada para germinar em 
uma folha sanfonada de papel germitest cobertas 
com outra folha lisa. Em seguida, ambas as folhas 
foram umedecidas com água destilada proporcional a 
3 vezes o seu peso, e então, acondicionadas em ger-
minador com temperatura de 25 ºC e regime de ilu-
minação permanente. 

Determinou-se o teste de vigor a partir de 
quatro repetições de 10 sementes para cada tratamen-
to. Foi utilizado o mesmo substrato empregado para 
o teste de germinação. O comprimento da raíz e do 
hipocótilo foram medidos em milímetros, quatro dias 
após a instalação do teste. Apenas as plântulas nor-
mais foram medidas e os resultados foram expressos 
como média de vigor (BRASIL, 2009). 

Os resultados obtidos foram submetidos à 
análise de variância e as médias foram comparadas 
pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Experimento 1 

As sementes apresentaram massa entre 60 e 
150 mg (Figura 3), predominando a classe de semen-

tes com massa entre 100 e 109,9 mg. Em sementes 
de algodão esta variação é esperada, devido a influ-
ência da posição do capulho na planta 
(BOZHKOVA, 1973). 

Figura 3. Distribuição de freqüência de sementes tratadas 
de algodão de acordo com sua massa unitária.  

O resumo das análises de variância da massa 
de 100 sementes, germinação e comprimento de 
plântulas (vigor), encontram-se na Tabela 1. Somen-
te a variável massa de 100 sementes apresentou dife-
renças significativas entre os tratamentos, ocorrendo 
uma interação entre os tratamentos de recobrimento 
e as classes de sementes separadas pela sua massa. 

Tabela 1. Resumo da análise de variância para massa de 100 sementes, germinação e vigor das sementes de algodão herbá-
ceo, cultivar 1SM439. 

Causas de variação GL 
Quadrado médio 

Massa de 100 sementes Germinação Vigor 

Classes de sementes (C) 2 156,6708 ** 8,0000 ns 65,3337 ns 

Tratamentos (T) 1 273,1725 ** 10,6666 ns 188,1600 ns 

Interação (C) x (T) 2 62,1112 ** 2,6666 ns 70,4037 

Resíduo 18 0,5849 9,3333 148,7613 

Total 23 - - - 

CV% - 5,68 3,15 17,4 

(**) Significativo a 1% de probabilidade ; (ns) Não significativo 

As sementes recobertas não apresentaram 
diferenças significativas quanto à germinação e o 
vigor (Tabela 2). Embora as sementes apresentassem 
uma camada de pó envolvendo o tegumento, este 
fato não prejudicou o processo germinativo. Assim, a 
utilização do pó coating para encapsulação é viável 
por se tratar de um material inerte, que não afeta 
negativamente a qualidade fisiológica das sementes. 
A diferença de massa entre as classes de sementes 
também não afetou a qualidade fisiológica após o 

recobrimento, de modo independente da classe de 
sementes utilizada. Este material de recobrimento foi 
desenvolvido pela empresa INCOTEC para atender 
as sementes pequenas de hortaliças utilizadas pelos 
produtores europeus. Os resultados de germinação e 
vigor das sementes estão de acordo com aqueles ob-
tidos por Arantes et al. (2000), que não verificaram 
perda de qualidade fisiológica com as sementes en-
capsuladas de algodão. 
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Tabela 2. Qualidade fisiológica de sementes de algodão de acordo com os tratamentos de recobrimento e a classe de se-
mentes e da sua massa específica. 

Fatores 
Variáveis 

Germinação Vigor 

A – Classes     

Classe 1    ≥ 0,110 g 96 a 72,01 a 

Classe 2    0,90 – 0,1099 g 98 a 66,82 a 

Classe 3    ≤ 0,899 g 97 a 71,38 a 

B – Tratamentos     

Sem encapsulamento 96 a 67,30 a 

Com encapsulamento 97 a 72,90 a 

Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na coluna, não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Tukey, a 
5% de probabilidade. 

Tabela 3. Massa de 100 sementes de algodão de acordo com os tratamentos de recobrimento. 

Recobrimento 
Classes (mg/semente) 

Classe 1  ≥ 0,110 Classe 2  0,90-0,1099 Classe 3  ≤ 0,899 

Sem recobrimento 11,98 bA 10,10 bB 8,50 bC 

Com recobrimento 25,16 aA 13,83 aB 11,82 aC 

Médias seguidas pela mesma letra, maiúscula na linha e minúscula na coluna, não diferem estatisticamente entre si, pelo 
teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 

O aumento da massa com o recobrimento foi 
de 110; 38 e 39% nas classes 1; 2 e 3, respectiva-
mente, e estas diferenças pode ter sido causada pela 
ausência de um processo de classificação por penei-
ras, que permitiria ao operador monitorar a uniformi-
dade de tamanho das sementes recobertas durante 
sua movimentação no tambor da minibetoneira 
(capacidade de 10 L). 

Figura 4. Sementes de algodão com linter (a); deslintadas 
(b); deslintadas + tratadas (c); deslintadas + tratadas + 
encapsuladas (d) na betoneira pequena. 

Provavelmente, estas variações na massa de 
100 sementes convencionais sejam influenciadas 
pela posição do capulho na planta (BOZHKOVA, 
1973). Além disso, a massa das sementes encapsula-
das foi proporcional à massa das sementes conven-
cionais. Dessa forma, com a classificação prévia das 
sementes é possível reduzir a quantidade de pó utili-
zada no processo de recobrimento. 

Deve-se destacar, que o consumo de pó para o 
recobrimento de sementes de algodão é maior que o 
necessário para hortaliças e a classificação das se-
mentes de algodão em classes de massa visa tornar 
este procedimento economicamente viável. A técnica 
aplicada para padronizar as sementes foi feita duran-
te sua encapsulação, pela monitoração do processo 
em uma peneira pequena de furos retangulares (6 
mm), que permitiu a uniformização do tamanho das 
sementes de algodão. As sementes pequenas demora-
ram mais tempo para passar pela peneira e, conse-
qüentemente, receberam mais material de recobri-
mento. 

O processo de recobrimento das sementes de 
algodão somente com o pó coating, encapsuladas na 
minibetoneira, não foi eficiente (Figura 4). Esse aca-
bamento deficiente das sementes pode ter sido influ-
enciado pelo uso da mini-betoneira e, também, pelo 
emprego do adesivo metil-celulose, que não conse-
guiu agregar com firmeza as partículas de pó em sua 
superfície, ocorrendo uma liberação de pó quando da 
manipulação da semente (BAUDET;  PERES, 2004). 
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Experimento 2 

Os resultados referentes à germinação obtidos 
para sementes de algodão tratadas (testemunha) em 
comparação às sementes tratadas e encapsuladas, 
submetidos ou não à classificação em peneiras, po-
dem ser vistos nas Figuras 5 e 6.  Examinando os 
valores obtidos no tratamento testemunha, diferenças 
foram percebidas somente em relação ao tratamento 
cujas sementes foram recobertas e classificadas na 
peneira de 6 mm. Para os demais tratamentos anali-
sados, não foram registradas diferenças significati-
vas. Provavelmente, as empresas utilizam a classifi-
cação das sementes encapsuladas em peneiras, com o 
intuito de padronizar o material e não com o objetivo 
de melhorar a qualidade fisiológica destas. 

Figura 5. Germinação de sementes tratadas de algodão 
(Gossypium hirsutum L.), cv. 1SM-439, em função dos 
tratamentos de encapsulamento das sementes, sem e com 
classificação mecânica em peneiras de distintos tama-
nhos.  Os valores médios seguidos pela mesma letra não 
apresentam diferencias significativas (p ≤ 0,05). 

Figura 6. Sementes deslintadas, tratadas e encapsuladas 
(sem e com corante) na betoneira média e depois classifi-
cadas mecanicamente em peneiras de distintos tamanhos. 

As sementes de algodão revestidas na beto-
neira média foram consideradas de grande tamanho e 
não apresentaram um acabamento perfeito (Figura 

6). Para um resultado mais eficiente dessa técnica, 
provavelmente seria necessário processá-las numa 
betoneira de maior capacidade. 

O aumento no vigor das sementes devido à 
encapsulação das sementes tratadas, foram mais sig-
nificativos nas sementes encapsuladas das peneiras 
de 6 mm e 5 mm e sementes com o pó finishing, em 
relação aos demais tratamentos estudados (Figura 7). 
As sementes tratadas e sem encapsulamento 
(testemunha) apresentaram o menor vigor. 

Figura 7. Vigor de sementes tratadas de algodão 
(Gossypium hirsutum L.), cv. 1SM-439, em função dos 
tratamentos de encapsulamento das sementes, sem e com 
classificação mecânica em peneiras de distintos tamanhos. 
Os valores médios seguidos pela mesma letra não apresen-
tam diferencias significativas (p ≤ 0,05). 

A cobertura das sementes de algodão apresen-
tou rachaduras, quando as sementes encapsuladas 
entraram em contato com o papel de filtro úmido 
(Figura 8), revelando que o processo de encapsula-
ção não constituiu numa barreira para a germinação. 

Figura 8. Sementes de algodão encapsuladas (com e sem 
corante): a) com 24 h e b) 72 h de contato com a umida-
de do papel de filtro. 

A massa de 100 sementes com diferentes en-
capsulamentos, com ou sem classificação, apresen-
tou valores superiores, entre 190 mg a 250 mg, em 
comparação à testemunha (110 mg) (Figura 9). Veri-
ficou-se que as sementes encapsuladas e classifica-
das na peneira de 5 mm apresentaram maior massa.  
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Figura 9. Massa de 100 sementes tratadas de algo-
dão (Gossypium hirsutum L.), cv. 1SM-439, em 
função dos tratamentos de encapsulamento das 
sementes, sem e com classificação mecânica em 
peneiras de distintos tamanhos. Os valores médios 
seguidos pela mesma letra não apresentam diferen-
cias significativas (p ≤ 0,05). 

Experimento 3 
As sementes tratadas e encapsuladas foram 

superiores nos testes de germinação, vigor e massa 
de 100 sementes em relação à testemunha ou às se-
mentes apenas tratadas (Figuras 10, 11 e 12). Esses 
resultados concordam com aqueles obtidos por Aran-
tes et al. (2000), que verificaram maior qualidade 
fisiológica das sementes encapsuladas de algodão em 
relação às não encapsuladas. 

Figura 10. Germinação de sementes tratadas de al-
godão (Gossypium hirsutum L.), cv. 1SM-439, em 
função dos tratamentos encapsulamento das semen-
tes mais sua coloração com corante. Os valores mé-
dios seguidos pela mesma letra não apresentam dife-
rencias significativas (p ≤ 0,05). 

Entre as sementes encapsuladas, não houve 
diferenças significativas entre aquelas com corante e 
sem corante (Figuras 10 e 11). O corante à base de 
anilina não alterou o processo germinativo das se-
mentes de algodão e este processo melhora o valor 
de mercado da semente.  

As sementes encapsuladas de algodão apre-
sentaram um acabamento esférico ou elíptico perfei-

to, quando processadas na betoneira grande (40 L) 
(Figuras 13). Apesar de nenhum tipo de pré-
classificação ter sido realizado nas sementes tratadas 
de algodão antes e após o processo de encapsulação, 
faz-se necessária uma classificação prévia de algo-
dão, visando reduzir a quantidade de pó utilizada no 
processo de recobrimento (coating, finishing e coran-
te). 

Figura 11. Vigor de sementes tratadas de algodão 
(Gossypium hirsutum L.), cv. 1SM-439, em função 
dos tratamentos encapsulamento das sementes mais 
sua coloração com corante. Os valores médios segui-
dos pela mesma letra não apresentam diferencias 
significativas (p ≤ 0,05). 

Figura 12. Massa de 100 sementes tratadas de algo-
dão (Gossypium hirsutum L.), cv. 1SM-439, em fun-
ção dos tratamentos encapsulamento das sementes 
mais sua coloração com corante. Os valores médios 
seguidos pela mesma letra não apresentam diferenci-
as significativas (p ≤ 0,05). 

As sementes encapsuladas de algodão podem 
permitir o plantio de precisão e aumentar a velocida-
de de plantio, usando uma simples plantadeira meca-
nizada (ARANTES et al., 2000; DOGAN et al., 
2005). A semente unitária de algodão convencional 
passa de 110 mg para uma semente encapsulada de 
240 mg. Essa semente de maior massa melhoraria o 
desempenho da plantadeira e reduziria os custos de 
produção. 
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AA B C D

Figura 13. Sementes de algodão deslintadas (a); deslinta-
das + tratadas (b); deslintadas + tratadas + encapsuladas 
sem corante (c); deslintadas + tratadas + encapsuladas com 
corante (d) na betoneira grande e não submetidas a ne-
nhum tipo de classificação. 

CONCLUSÕES 
 

O processo de recobrimento de sementes de 
algodão com coating e finishing não ocasiona redu-
ção na qualidade fisiológica das sementes; 

Utilizando-se a betoneira grande, obteve-se o 
melhor acabamento no encapsulamento das sementes 
de algodão; 

O uso do corante não altera a qualidade das 
sementes encapsuladas. 
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